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ara DE auDrÊNcn púBUca PARA TRAÍAR Dos sERvtços pREsrAoos No
aBAsÍEctMENÍo E euALlDAoE DA ÁGUA pEtA EMpRESA acEsprsa No MuNtcÍpto DE

PrRAcuRUca - PrauÍ.
Aos oito dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e um (08-10-2021), às 9:00h,
reuniram-se, no plenário da Câmàra Municipal de Piracuruca, sob a presidêncià do vereador
Simão Pedro Alves de Melo, os vereadores Marià Torquata de Sampaio Cerqueira Brito,
Maurilánia Rocha Brito, Pêrtentino Firmo da Silvâ Neto, Raimundo Nonato de Sousa

Meneses e Sárvia Karolinê Gomes Oliveira; o Sr. Antônio Meneses, superintendente regional
norte da empresa Água e Esgotos do Piauí S/A (AGESPISA); o Sr. Francisco Gomes Dias
(Paulistâ), chefe do escritório local dâ AGESPISA; o Sr. Jorge Luiz da Costa Pêssoa, Promotor
de.lustiça respondendo pela 2c Promotoriâ de lustiçâ dê Piracuruca; o Sr. Nivâldo Ribeiro,
PromotordeJustiça, coordenadordo PROCON estadual; oSr. FranciscodeAssisda Silva Melo
(Assis Mãozinha), prefeito do município de Piracurucaj a Sra. lvonâldê Erito Almeida Morais,
Procuradora município de Piracuruca; com a presença dos secretários municipais Thiago
Sampaio, do Meio Ambiente; Adolfo Amaral, da luventude; Francisco Eudes, da Agricultura;
Mayra Gabrielle, de Gabinete; Sr. lvon Sousa, representante de baixo; imprensa local e várias
outÍas pessoas na plateia. Audiência realizada com restriçôes presenciais, mas com
transmissão ao vivo pel05 meios de comunicação desta Câmâra.

lniciando os trabalhos, o Sr. Presidente reiterou que essa AUDIÊNCIA PÚ8UCA foi convocada
para trâtar dos servlços de abastecimênto ê qualidade da á8uâ foríeclda pela empÍesa
AGESP|SAjunto ao munlcípio de Piracuíu.a, eÍn virtudê de lnúmeÍas reclamaçôes de nossa
população; disse que ao longo de muitos anos, mais precisamente desde 2003, esta Câmârâ,
através de vários oÍÍcios encaminhado à AGESPISA, vem cobrândo uma solução definitivâ
para os problemas de abastecimento e qualidadê da áBuã (com turbide2), fornecida à

população de Piracuruca; que, após â convocação para a audiência, a empresa já tomou
algumas providências pâliâtivãs, com alguns resultados positivos, mas que hoje devemos
buscar soluções mâis definitivas. O vereador Pergentino, que requereu esta audiência, falou
que â ideia inicial era trazer o maior número de pêssoãs para cobrar e pressionar os
representantes da ASespisa por umê solução rêâl aos problemas de abastecimento e má
quâlidade da á8ua fornecida pela empresa; que devido as restÍições sanitárias a população
não pôde participar presencialmente, mâs que existem muitas pessoas assistindo esta
âudiência pelos meios de trênsmissão desta Câmara, esperando que haja uma solução
definitiva e não somente ações pàliativas; que a ãtual melhoria só ocorreu porque a bomba
dâqui queimou e â A8espisâ têve que colocar uma nova, a qual tem uma maior potência do
que a que estava operando, e também porque a bombâ reservâ de Piracuruca estava cedida
a outro município. Pergentino pede quê estâ bombâ de maior potência seja mantida em
Piracurucaj pediu uma êxplicação (a pedido da população), de como é Íeito o trâtamento da
água que vem dos poços artesianos, situados no loteamênto dos lpês, que fazem parte do
abastecimento de Piracuruca, rá que nós pagamos pelo abastecimento e tratamento da água.
O Sr. Antônio Meneses, respondendo, fez uma explanação e disse que os poços estão no
contexto de ampliação e construção de uma ETA nova, visando o aumento da produção de
água; que fez visitâs em vários bairros e viu que tinha água; que estas ações estão s€ndo
feitas pâra âcompanhar o crescimento da cidâde; que foi construído a nova ETA compacta
para aumentara produção dêáEua, porque antesaté se poderia aumentar o volume de água
bruta, mâs â EÍA existente nâo dava conta de produzir água tratada, e com a nova ETA
melhorou â pÍodução de áBua; que estudo da Agespisa apontou que esta nova bomba, de
maior potência, é a ideal paÍa Pirâcuruca, para atender a produção de átua nas ETA5 agora
existes em Piracurucâ; que foi comprada outra bomba nova, como reservê, do mesmo porte
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da q Ue estâ ope randoj q ue a prod tlção d e fo i de 150 mi itro5 pâ ra 2 10
titros d e em P tracu uca, desde d e 15/oe/202 1 q ua do fo co ()cad it a â bo bà q ue
5e a âd utora istente 5UpO rta I u me de águ brutâ nao Ía tl ra ma I s água tratad a em
P tracu rUca porq U e as ET d a rao do d ã c I da de q uê e55a ê ud ren c ia se rv
para juntar os esfoÍços da Agespisa com o dê piracuÍuca para servjr melhorar aos usuários
da empresa; que agora, mesmo durante o dia, quando o consumo é mâior, a caixa d,água
está com um excelente nível de água tratada, permitindo que não falte água nos bâirros.
Continuândo, o Sr. Francisco (Paulista), dissê que desdê 2014, quando chegou em piracuruca,
vem tentando melhorar o sistema de abastêcimento, onde já teve várias rêuniões com a
Prefeitura tentândo achar uma soluçâoj que a perfuração dos poços fazem parte desse
processo de melhoria, mas que neln todos poços perfurados derâm resultados; que é
produ2ida uma quantidade de "X" água, mas que a Agespisa sempÍe faturâ uma quantidade
inferiorao que produzj que existem muitas perdas na água produzidaj que muitos medidores
que não estão funcionando corretamente e que existem multos desvios (tatos) na rede de
água; que os poços perfurados nos lpês ajudam muito a produção de águâ; que foi construídâ
uma adutora pâra melhorâr o Íornecimento de água devido a muitas reclamaçõesi que foi
feito um novo encanamento para melhorar o abâstecimento dos bairros Baixa da Ema e Olho
D'á8uâ e conjunto Socohapi e isso melhorou por algum tempo, mas quê o financiamento
habitacional aumentou muito o número de casas neste setor e o abastecimento d,átua não
acompanhou esse crescimento e o sistema não estâva preparâdo para a demanda; que agora
com o aumento da produçâo de água bruta e tratada, em virtude da €ÍA compâcta, não é
para faltar mais águã em Piracurucaj que a adutora velha é de ferro ê não suporta muita
pressão com um volume maior de captação de água bruta, e se ela arrebentar os estragos ê
prejuízos podem ser enormes; que a colocação da novâ bomba. de maior potência, é uma
expêriência parâ ver se o sistema e adutora suportam, e se der cêrto continua, se não, volta
â bomba dê menor potência; que a bomba de captação capa2 de suportar â distância, volume
e altura da ETA e atender a demanda é essa de maior potência que está instalada; que nesta
data a Agespisa está recebendo mais 04 poços artesianos do loteamentos dos lpês para
interli8ar à rede; que hoje há poucas, senão, ã única cidade do piauítem a cota de água que
Piracuruca tem, com cerca de 500 mil litros tratados. O sr. paulistâ pêde que a população
tenha mâis paciência quando a bomba queimar, porque ela pesa cerca de uma ton€lada ê
demora muito para ser trocada, pols o serviço é muito complexo e é feito debâixo d,água.
com durâção de 10 a 12h de trabalho, e depois o sistema demora um pouco para recuperar
o volume de produção de água; que a qualidâde da água dos poços d05 tpês é muito grande,
mas que, por exigência do Ministério da Saúde, é Íeito o tratamento com cloro por meio de
bombinhâs de doseamento (mistura) instaláda em cada poço; que os poços podem até não
resolveÍ o problema de abastecimento de piÍacuruca, mas que dará tempo parà que a
Agespisa construir a nova captaçâo, a qualjá está sendo licitada. Sr. paulista reforçou que a
nova adutora de captação vâi evitar que a atual adutora venha â estourar e causar danos
quasê irreparáveis a curto prazoj que existêm muitos desvios (gatos) na rede da água de
Pirâcuruca, e pede que a populâçâo seja mais consciente e responsável com â átua tratada.
A vereadora Maria Torquata disse que os pÍoblemas de abastecimento é uma situação que
já vem de algum tempoj que a região do bairro Baixa da Ema, assim como piracuruca, cresceu
bastante n05 últimos anosi que os vereadores recebem muitas reclamaçôes de Íaltâ d,água
e que sâo muito cobrados pela população para buscar uma solução; que o Sr. paulista é muito
receptivo em tentâr resolver; que sebe que nossa cidade possui muita água bruta disponível,
a n dâ m a ts ao pe rfu raçao do poço5 q ue estao 5endo q UC ac Ied itâ q ue a t b u laçã o

and a e dae m u to ant e nsufi cten te
s

ã aten d e I a dem e a mes a deve ria se I 5U bst tu I

qÉ

água aumêntada mil
água

este

conta consumô

usados;

\d w-



PIRACURUCA

e ampliada para melhor atender as pessoas; que hoje ainda existem muitos bairros que a

áEua não conseSue chegar com a pressão adequâda e âcredita que seja devido à tubulação
inadequada ou até insuficiente; que às veles a qualidade da átua é muito ruim, é muito
amarelada, tem muita sujeira e fica até difícil de ser filtrada; que essa situação faz com que
a população não conÍie nâo água da Agespisa; que pessoas carentes que não possuem filtro
estão consumindo esta água sem qualidade. A procuradora do município, Sra. lvonalda disse
que esse problema de reclamações começou em 2014, quando tivemos sérios problemas de
falta d'átua em Piracurucâj que em muitos bairros só chegava água nas casas durante à

madrugada, nunca tinha átua durante o dia; que a panir daí o município começou uma
negociação com a ASespisa, inclusive com uma intermediaçâo direta do Promotor Nivaldo
Ribeiro, onde o PROCON atuou de formâ muito positiva ê fireram várias audiências em
Íeresina, envolvendo os representântes da empresa, sempre buscando umâ solução pàra o
problema da falta de água; que ficou constatado que o Srande problema eíâ â ETA, que tem
mãis de 30 anos e já não supria a demandá e necessidades da população de Piracuruca,
porque o município cresceu muito nesses Últimos 30 anos, principalmente devido âos
programâs sociais de moradias; que uma das soluções encontradas pelas partes envolvidas
foi â construção de uma novã EÍ4, e a perfurãção de poços tubulares, como Íorma paliâtiva,
até que a nova ETA Íosse inâugurâdaj que 05 poços do loteamento dos lpês ajudaram â

melhorar e amenizâr o problema de falta d'água, começando â chegar átua durante o dia
aonde só chegava à noite, mas que agora o problema era outrot a turbidez da água e a sujeiía
que chetava às casas da nossa populâçãoj que não se sabe o motivo da água está chegando
amarelada nas cêsas; que uma frente de trabalho achou que era a poluição da água da

Earragem de Piracuruca, onde até o Ministério Público local foifazêr âveÍiguações em locoj
que se precisa fa2er um estudo sério para saber a5 reais causas destâ turbidez nâ áBua; que
não basta a água chegar nas torneiras, ela tem que chegar potável e em condições de
consumo humano, inclusive de se beber; que a ASespisa sempre estevem solícita ã têntar
resolver o problema, juntamente com o município e o Mjnistério Público locâl; que é preciso
que hoje saiamos dâqui com ideias para a solução desse problema, porque a áBuâ é vitâl para

nossas vidas. O prefêito de Piracuruca, Sr. Francisco de Assis (Mãozinha) disse que a

Prefeitura está en8ajâda em resolver o problema da águâ pâra â população piracuruquense;
que hoje o maior problema e5tá sendo a falta de qualidade, â turbidez da água fornecida pela
Agespisâ à nossa populaçãoj que o Sr. Paulista tem estado sempre atento a resolver os
problemas da Íalta de águâ; que é preciso, rapidamente, descobrir o problema da turbidez
da água; que hoje às pessoas buscam outras fontes de água para beber, porque elas não
confiam nã áEua que a ASespisa fornece para nós; que as pessoas buscam água em poços
para consumir, porque não confiâm na água dâ Age5pisa e não têm condiçôes para comprâr
água mineralj que a ASespisa tem que dá uma resposta rapidamente à população de
Plracuruca e tem que fornecer água potável, porquê todo mês vem a conta (fatura) dê áBua
para pagar; que o slstema de abastecimento é muito velho, é de 1982, é precário e
precisamos resolver o problema; que não se pode recuar, tem que encontrar uma solução
parâ o abasteclmento de água; que a tubulação (adutora) corre risco de dá problema e a

Agespisa precisa resolver a questão, porque precisamos de uma soluçáo; que a PreÍeitura de
Piracuruca e o Prefeito estão à disposição para ajudar no que depender de suas
responsabilidades para resolver o problema. O Sr. Paulista, respondendo ao Prefeito, disse
que usa e bebe a água da Agespisa e que confia nela e a população pode confiar também;
que quanto mais áBua produzida, mais qualidade haverá; que a tubulação é muito antigâ e o
vai e vem, o balanço da água nos canos, por si só, causa essa coloração na água e a Agespisa

itada é malor e ue a câlxânão tem como limparj que h e o volume de á uac rmite
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d'água esteja sempre com boa quàntidade de água, nuncà inferior â 3O%j quê vai está
semprê à disposição e nâo têm problemâ êm ser cobradoj que de agora em diante acredita
que o problema de abastecimento êm piracuruca está praticamente resolvido, senão todo,
mas em até 90% resolvido, pois o volumê de água que é capitada agora nos pêrmite afirmâr
isso; pede que a Agespisa local sêja cobrada daqui para frente, porque agoÍa nós temos muita
águâ; que a população prêcisâ confiar no atual momentoi alertou a populaçâo sobÍe a águâ
de poços não tratados, pois ela pode está contâminada pelo lençol freático; que a população
podê confiar na áBua da Agespisa, que tem quãlidade. O Sr. preÍeito, Mãozinha, reÍorçou que
a populaçâo não confia nê águâ devido a sua cor turba ê amarelada. O Sr. paulista disse que
o fênômeno da turbidez acontece uma vez por ano, geralmênte nesse peÍíodo do verão,
quando o nível da água do rio fica muito baixo e a água sê torna muito mais escuraj quê fica
quase impossível limpar 100% a água nêssas condições, mâs que áeua de qualidâde nós
temos em Piracurucâ. O Sr. lvon Sousâ, disse que o problema da falta d'água no bâirro Olho
D'água vem muito ântes de 2015j que foi feito um abaixo assinâdo da populâção e foi
protocolado nê A8espisa; que no intervalo dê 201S até 2021 houve uma pequena melhoriâ,
mâs que continuou faltando águaj que os poços não vão resolver o problema e perguntou
ãté quando vamos ficar com esses paliativos; disse que êm virtude da queima da bomba,
recentêmênte, trouxêram uma de maior potência, a qual êstá resolvendo o problema e pede
quê ela não saia mâis daquii quê tânto o Sr. paulista como o Sr. Mênêsês já lhe inÍormàràm
quê o problemâ só será resolvido com e construção do novo sistema de capitação, com
tubulaçâo novâ, no qual poderá ser colocada uma bomba de maior potência, sêm risco
estourar a adutora. O SÍ. Mêneses disse que o novo sistema já fâz parte do projeto de
ampliação que está sendo feito; que foi construído uma reservâtório 5OO mil litros para o
bairro Baixa da Ema como parte do projeto de ampliação, porque lá o abastecimento estava
muito deficientej que nessê mesmo período receberam os poços e uma caixa de 3SO mil litros
do loteamento dos lpês, em virtude da pressa pâra melhorar o abâstecimento de átuaj que
foi colocâdo um sistêma buster dentro da câixá d'água para âlimentar os bairros de Fátima
e Esplanãda. O Sr. Paulista pede ao Sr. lvon que o cobre de hoje em diante, porque agora
temos muita águâ sendo produzida êm Piracuruca, dêvido ao atual volumê que está sêndo
capitado; que se depender dele (Pâulista) essa bombâ não 5ai mais daqui; que o problêma
de Piracuruca está sendo rêsolvido; que o problema de piracuruca não êra só a bombâ, màs
a reestruturãção do sistêma, que já está praticamênte pronto com a construçâo da segunda
ETA. O Sr. Meneses frisou que o sistema quê êstá funcionado holê, com a nova bombâ, foi
instalado no dia 15/09 /2027, o quevem cofiigindo os problemas de âbastecimento ocorridos
antes dêsta data; quê a bomba reserva é nova só é compatível com o sistema de piracuruca,

é exclusiva para Piracuruca. O Sr. Presidente, Simão pedro, reÍorçou que os problêmas de
abastêcimento vêm dêsde 2003, principalmênte nos vários bâirros; que a instalação dessa
nova bomba vem melhorando, mas que tem muita coisa ainda a ser feita pâra resolver o
problema dê abastecimento; que a própria Agespisa sabê e informou quê o problema não é
de fácil solução, porque a instalação dâ bomba de maior potência pode estourâr a adutora,
que é ânti8a, e causar um câos em Piracuruca; quê essa instalação é um desafio do Sr.
Paulistâ, mas que não sê têm nenhuma garantia quê a tubulaçâo vai aguêntar a pressão do
bombêãmento d'água. O promotor Jorge Luiz, parâbenizou a Câmarâ pela iniciativa em
âtender aos reclames dâ população para estê têmâ tão importânte; disse que a promotoria
de lustiça de Piracuruca tem atribuição dê nâtureza difusa; que água é um êlemento
essencial à vida, principalmente nesse tempo de pandemiaj que a 2a promotoria zela pela
defesa do consumidor, conforme está no artigo 22 do Código de Defesa do ConsumidoÍj que

a é um bem essencial e deve ser fornecida de forma contÍnua ue estâ Câmara e aa
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população devem trazer suas reclamaçôes pera que a Promotoria de Justiça possa instauaâr
procedimento administrativo do consumidor, zelando preventivament€ ou repressivâmente,
se necessário foÍ, para acompanhar toda esta pauta de abâstecimento € qualidade da áEua
êm Piracuruca. O Sr. Jorge Luiz perguntou aos representântês da Atespisa: Se a tubulação de
Piracuruca é de fero ou amianto? E como é uma tubulação antiga, se foiÍeita alguma perícia
por químicos da Agespisa para sâber se ela está eliminando Íerro na água que possa causar
essa turbide2? 5e há âlgum projeto em tramitação para substituií essa tubulação?; disse que
fica feliz em saber quê em Piracuruca têmos matéria primâ (água) em abundância.
Parabenizou os representantes da Agespisa pela solução de problemas pontuais, e enfatizou
que o artigo 22 do CDC não 5e contenta só com a solução de problemas pontuais, mâs com
a resolução completa doproblema; queos serviços têm que sercontÍnuose com quantidade
e qualidade, e que para isso acontecer a Promotoria irá atuar. O 5r. Paulista respondendo,
disse que sempre são feitas análise ê são enviadas parâ â vigiláncia sanitária nâ Secretaria de
Saúde, e que podem ir lá conferirj que nosso cano é de ferro e é revertido, ê não tem
amianto.Paulistapedequeasâutoridades,vereadoresnãodeixemqueosproblemasdeÍalta
d'água volte a plorar; que lutem e cobrem para que os investimentos continuem em
Piracurucâ, porque têm mâis poder do que ele pâra isso; que não teme em ser cobrado, e
enquanto estiver aqui vâi tentar resolver o problema; que quândo a população tiver
problema de falta d'água procure ele na Agespisa, notifique-o, pois só assim ele vai ficar
sabendo e buscaÍá uma solução. O promotor Nivâldo Ribeiro disse que está feliz por sâber
que o problema de âbâstecimento de Piracurucâ nâo é por falta de água; que é faltâ dê
Sestão da Agespisa; que é preciso trabâlhar a mudança dos cânos velhos e a capitação da
á8u4. porque isso vaisero problema dofuturo e tem quesêrresolvido agoraj que âA8espisa
precisa ser cobrada pâÉ resolver o problemâ. Sr. Nivaldo pede ao presid€nte desta Câmara
que seja enviada cópia da ata dêsta audiência públicà aos promotores, para que eles possâm
acompanhãrtanto aquicomo em Teresina, porquê ele trabalha em conjunto com o promotor
Jorge; disse que a Agespisa tem que trabalhar ê plânejar o Íuturo no abastecimento d'átua
de Piracurucaj sugeriu â Agespisa que os diâs que não tivêr água nas casas, não sejam
cobrados a fatura; que o consumidor deve ter um desconto na fatura quando flcar sem água;
parâbenizou ao prefeito por está prêsente e engajado em busca de resolver o problema, por
está nas ruas escutando a população, porque isso não é comum nesse meio; sugeriu quê
fosse trazido e instalado o PROCON em piracuruca, porque Íicê mais fácil de resolver os
problemas locâis; que o PROCON é um órgão respeitado; que conhece os problemâs do dia-
â-dia da população e ajudâ o promotor a formâr políticas públicas para resolver os problemas
cotidianos; que um PROCON local ajuda o múnicípio e âté gera receitã ao município, com a
cobrênça de infratores, como empresas prestadoras dê serviços que não cumprem com suâs
obriSâções; que o PROCON age mêis rápido na solução de problemas rotineirosj disse ao
Prefeito que ele só precisa fornêcer prédio e alguns servidores, pois os equipâmentos o
próprio PROCON providenciâ; que esses problemas da Agespisa tem como resolveÍ com um
PROCON local; dlsseao presidente da Câmara quetemosque chamaré odiretorda Agespisa
nas audiências com o PROCON, porque os servidores locais da Agespisa só tem a capacidade
de pedir e não de resolver, mas o diretor tem a capacidade de dizer o que e como resolver
os problemas, e que o PROCON e â Promotoriâ dê Justiça têm a capacidâde de exitir que a

ASespisâ resolva o problemaj que têmo5 que instalar o pROCON em pjracuruca, que e uma
ferramenta impoÍtante para ficar cobrando a resolução dos acordos; que nofuturo o sistema
de abastecimento atual não vale nada; que temos muita água no rio e barragem de
Plracuruca, o que Íalta é trabalhar e gerir o sjstema de âbastecimento; disse que chega de

udica muito o meio ambiente, e relo us artesianos, ue cada o Perfurado
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que temos que mudar essa tubulâção, porque nâo serve para hoje e nem para o futuro; que
infelizmente a Agespisa não acompanha o crescimento da cidade e sua demanda por águâ;
que a Atespisa tem que fazer um compromisso com â Câmara e o Município para não retirar
a bomba que está instalada hoje; que se hoje a água da ASespisâ em piracurucâ não é de
qualidade, temos que acionar â justiça; que se a populâção está gastando com a compra de
águâ mineral para beber, â Agespisa tem quê retornar esse dinheiro ao consumidor; que a
população deve ser ressarcida por não poder consumir a água tratadâ da Agespisa, devldo
sua má qualidadej disse que o cidadão não precisâ pagar nada para levâr sua reclamação no
PROCON; que mais de 80% das reclamações no PROCON são pela má prestação de serviços,
como no caso da Agespisa; reforçou que Piracurucâ precisa fazer umâ parceria para o instalar
o PROCON no município; disse que não queremos da Agespisa serviços pâlietivos, queremos
é algo concreto, pâra resolver o problema para hoje e para o futuroi que â empresa entreguê
um projeto ao Promotor, com um planejamento para resolver o problema de formâ
definitiva. O Sr. Prefeito, em atendimento a pedido do então Promotor Mauricio, que
antecedeu ao Píomotor Jorge Luiz em Piracurucâ e agora reforçado pelo promotor Nivaldo,
autorizou a procuradora do municipio. Sra. lvanalda, promover a instalação do pROCON em
Piracuruca, e que temos prédio, servidores e boa vontade parâ atender aos anseios da
população de Piracurucã. O Sr. Meneses, em suas consideraçôês finais, disse que o plano de
ampliação já fez uma nova rede, com cano de ferro 150mm, perâ âtender os bairros Guârani,
Aquidabã e Mutirão I e llj disse ao Promotorjorge, sobre â adutora e a qualldade da áBUa,
que temos em Piracuruca uma adutora de 250mm que é de feÍro, que antês eram câpitâdos
150 mil litros dê água por hora, mas que âgora foi aumentado para 210 mil litros por horas
com a nova bombà; que estudos da Agespisê apontam que a adutora não vâi estouíar com a

atual capitação de água; disse ao Promotor Nivâldo que hoje não falta água em Piracuruca,
e que se faltar, que a população entre em contato com a Atespisa local, porque temos água
suficiente para abastecer o consumidor de Piracuruca. O Sí. Meneses fe2 um âpelo aos
promotores Jorge e Nivâldo, pÍefeito Mã02inha, presidente da Câmâra Simão Pedro ê demais
vereadores para que ajudem a descobrir qual é o fenômeno da turbidez da áBuâ, poÍque ele
não sabe qual é; que se for fenômeno natural precisamos descobrir do que se trata e qual
seu nome; que esse fenômeno certamente não vem da âdutora, poÍque o mesmo não é

constante, só ocorre em algum perÍodo do verão; que essa coloração da água dificulta sêu
tratamento nas EÍAs. mas que o nosso sistema de tratamento é completo e tem a aplicâção
do sulfato, floculação, decântâção, filtração e cloração; que precisa da ajuda das autoridades
aqui prêsêntes parâ buscar uma resposta pare esse fenômeno. Mãozinha concordou que o
fenômeno não é constate, pois à5 veze5 a átua das torneiras sai escura e outras vêzes sai
muito branca, e não trãnspârente como deve seri que a Barragem de Piracuruca tem 250
milhões de metros cúbicos de água e não justifica Íaltar água em PiracuÍuca. Por fim, o sr.
Presidente da Câmara, vereador 5imão Pedro, fez a leitura de um Íermo de Compromisso,
que é parte desta Audiência Pública, no qual contém algumas obri8açõês a serem cumpridas
de formâ urgente e imediata pela Agespisai OBRIGAçÃO 1 - Construção em caráter de
urgência da NOVA CAPTAçÃO DE AGUA BRUÍ4, com instâlâção dê tubulaçâo com diâmetro
de 400mm, a ser localizada na Rua Santo Expedito, no bairro Esplanada, próximo a Ponte dê
Ferro, captação esta já projetadâ pêla emprêsa; OBRIGAçÃO 2 - Manter na atual captação
de atuas do Poço da Vara, BOMBA de maior vâzão, uma vez que já se comprovou que a

principal falta de fornecimênto de agua se dá por motivo da falta de operacionalidade a

contento, totalmente incapaz de fornecer água face sua pequena potência; OBRI6AçÃ0 3 -
Efetuãrâ interligaçãodetubulação pela Ponte de terro para reSulâriu âção do abastecimento
deá ra os bairros GUARANI, AQUIDAEÃ e MULTIRÃO I e ll; OBRIGA 4-Colocar emUA
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funcionamênto os três novos poços no loteamento Ipês na construção dos 5OO metros de
adutora âté o novo reservatório. Estes novos poços ajudaram na regularização da água no
bairro de Fátima e no conjunto Gonçalo Mâgâlhães; OBRIGAç,ÃO 5 - ReÍorço da rede ou
perfuração de um poço para atender setor da parte âltâ do Balrro Esplanada; OBRtGAfiO 6

- Construção de um poço para atender a comunidâdê do bairro Tuuca; OBRIGAçÃO 7 -
Reforço na tubulação parâ atender as constantes Íaltâs d'água nos bairros EAIXA DA EMA,
OLHO D'ÁGUA e região. O sÍ. Promotor Jor8e Luiz fâlou dâ necessidade e da imperiosidade
da instalação do PROCON em Piracuruca, o quâltrará benefícios a sociêdade e vai alimentar
e fomentar toda a proteção do direto do consumidor no município e região; que é importantê
porque é umâ fonte de cobrânça preventiva, principalmente aos problemas individuais, que
somados serão importantes para resolver os problemas coletivos. O sr. Prefeito res5altou
queaSautoridadesaquienvolvldassãoservidorespúblicosetêmodeverdedáumaresposta
à sociedade sobre o abâstecimento d'água, principalmente os responsáveis pela Agespisa. O
sr. Paulista reforçou pedido para a população confiar na qualidade da água dâ Agespisa; que
se houver qualquer problema de falta d'água a populâção procure a Agespisa local, que será
buscâdo uma solução e que sempre vai procurar me,horar os serviços de abastecimento e
quâlidade da águâ. Nâda mais havendo â tratar o sr. Presidente fez os agradecimentos â
todos que participàram e encerrou â audiência pública.
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